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			Introdução: Think Different
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			Escrevi este livro com o propósito de catalogar e submeter à sua análise e reflexão aquilo que entendo como as grandes lições de Steve Jobs. Ele ousou ser diferente e até por isso não tenho por objetivo que pense com a minha cabeça ao analisar as lições, ou com a dele, ao realizar a revolução que causou por onde atuou. Beba dos conhecimentos dele e eventualmente se inspire naquilo que mais tocar você, mas “permaneça tolo e permaneça faminto”. 

			Já imaginou poder conhecer o que estava por trás de uma das mentes mais brilhantes, a mente de Steve Jobs? 

			Jobs é um ícone de genialidade e seus ensinamentos são imensuráveis. Tão incalculáveis que decidi dar continuidade às suas orientações e ainda aprender com elas, afinal ele nos deixou um legado que continua absolutamente vivo.

			Mostro aqui os inúmeros feitos de Steve e como ele venceu as improbabilidades, driblou uma existência fadada ao fracasso e a normalidade, além de mostrar como ele nos inspirou à desobediência. Ele questionava de forma profunda os porquês da obediência.

			Em todos os capítulos, você terá acesso a um comportamento ousado, otimista e inovador que pode ser facilmente seguido, bastando ter compreensão, desejo de ousar e determinação. Nesta obra, você poderá aprender mais sobre o brilho, a paixão e a energia de Steve, que sempre foram fontes de incontáveis inovações que enriqueceram e melhoraram a vida de vários indivíduos e milhares de empresas. Afinal, literalmente “o mundo é imensuravelmente melhor por causa de Steve” – Filosofia da Apple, 5 de outubro de 2011.

			No decorrer da leitura, quero incentivar você a pensar diferente em todos os âmbitos. Quero motivá-lo a ser o cara (ou mulher) que está além da sua geração. Quero influenciar você a pensar como louco. Isso mesmo, não se assuste.

			Em 1997, a propaganda “Think Different” (Pense Diferente) expressou a marca pessoal de Steve. Um slogan criado pela Apple divulgado pela agência de publicidade TBWA/Chiat/Day, veiculado inicialmente em um famoso comercial de TV, posteriormente em anúncios impressos diversos e em promoções de produtos da Apple, “Think Different” é uma mentalidade tão necessária que meu objetivo é estabelecê-la em sua mente até o término deste livro. Jack Kerouac, outro transgressor, morreu quando Steve Jobs tinha apenas 14 anos, com certeza não se conheceram pessoalmente, mesmo assim posso deduzir que, via “energia universal”, aconteceu uma conexão entre eles. Veja se os pensamentos de Jack não têm tudo a ver com Jobs:  

			Isso é para loucos.

			Os desajustados.

			Os rebeldes.

			Os encrenqueiros.

			Os peixes fora d´água.

			Os que veem coisas de formas diferentes.

			Eles não gostam de regras, e não respeitam o status quo.

			Você pode citá-los, discordar deles, idolatrá-los ou difamá-los.

			Mas a única coisa que você não pode fazer é ignorá-los, pois eles mudam as coisas no mundo.

			Eles empurraram a humanidade para o futuro.

			E enquanto alguns os veem como loucos, insanos, malucos, nós vemos como gênios.

			Porque as pessoas loucas o suficiente para pensar que podem mudar o mundo são as únicas que conseguem.

			 Eis a minha proposta deste livro a você: “que tal se tornar faminto, um louco?”, assim como sugeriu Steve, em 12 de junho de 2005, em um dos seus discursos mais célebres aos alunos da Universidade Stanford.

			Ao lançar este desafio: “encontrar pessoas famintas e loucas”, Steve deixou o público completamente emocionado ao mencionar três histórias sobre: 

			1. Ligar os pontos;

			2. O amor;

			3. A morte.

			Naquela ocasião, Steve acabara de descobrir um câncer, e esse evento deixou todos os formandos e seus familiares, além de seus amigos, professores, entre outros participantes, ainda mais sensibilizados e reflexivos. Não há dúvida de que todos os discursos de formaturas nunca chegaram, e dificilmente chegarão, aos pés daquele. Tenho certeza de que você entende as razões dessa minha afirmação. 

			Jobs ficou ainda mais em evidência, após descobrir um câncer incurável. Por isso, resolveu deixar como “exemplo a ser seguido” sua “lição final”, ministrada em 2008, em sua “última palestra”. Um pronunciamento, inclusive, disponível no YouTube, que vale a pena ser assistido.  

			O discurso de Jobs estava “na boca do povo”, de maneira positiva, claro, e logo superou na internet as visualizações das pessoas mais famosas da época, inclusive da popular e notável apresentadora de TV Oprah Winfrey, que tinha alcançado o máximo de 716.982 visualizações, em público similar. Jobs ultrapassou essa margem e obteve cerca de 6 milhões de visualizações, segundo o autor Carmine Gallo em sua obra TED: falar, convencer, emocionar – como se apresentar para grandes plateias.

			Em 2011, o mundo inteiro já era seguidor assíduo das ideias de Jobs. Sem que soubessem, as pessoas ansiavam com grande expectativa a manifestação de um ser humano genial como Steve. Um sujeito que trouxesse certa dosagem de loucura, inovação e tecnologia aperfeiçoada com a finalidade de transformar o mundo e quebrar paradigmas. 

			Quem era esse homem que deixou milhares e milhares de seguidores espalhados em tantas áreas diferentes? Que outro líder recebeu tanta atenção das pessoas relacionadas ao mundo dos negócios como ele? 

			Para um indivíduo que iniciou sua carreira sem recursos financeiros e não tinha nada além de ideias e força de vontade, Steve deixou um legado com mais de 40 mil colaboradores na Apple e, em sua morte, recebeu várias homenagens que encheram uma quadra de tênis com cartas e flores, entre outros presentes em sua memória. 

			Quando e como Steve ganhou esse status? Ele sequer terminara a universidade. Contrariou a “industrialização da educação” e desenvolveu a “fábrica do pensar”, conforme o conceito da filósofa Viviane Mosé, disponível no canal “Café Filosófico” do YouTube.

			Como ele se tornou o maior mentor, conselheiro e/ou “guru” de todos os tempos, o mais celebrado líder da tecnologia e um dos mais conhecidos homens do mundo todo? Como ele se tornou um astro? Seria pela intrepidez de iniciar a própria empresa em sua garagem, mesmo sem ter qualquer recurso financeiro, em uma época de crise, sendo alguém considerado um verdadeiro “zero à esquerda” pela sociedade da época? Seria por quebrar as regras e desobedecer à tradição, o clássico jeito de fazer as coisas?

			De fracassado (homem que tinha tudo para dar errado), ele tornou-se famoso, tão renomado que, ao saber da morte de Steve, o ex-presidente Barack Obama disse: “O mundo perdeu um visionário”. Obviamente, Steve era um líder “fora da caixa”, longe das definições clássicas.

			E é justamente por isso que deve ler este livro e aprender mais com o incrível Steve. Proponho a você ousar como ele ousou, fazer diferente como Jobs faria e ter uma mentalidade que ele aplaudiria.

			Uma parte da história dele e que é sempre repetida (e me sinto obrigado a citar) é de que nasceu em 1955 em São Francisco, na Califórnia, já em 1970, ainda jovem e mesmo sem ter completado a universidade, fez de sua garagem seu laboratório de criação. Ali, juntou-se a Steve Wozniak para desenvolver os primeiros computadores pessoais, que se tornariam um dos grandes sucessos da Apple.

			Porém, para desenvolver suas ideias e alcançar o sucesso que conhecemos, Jobs teve muitos altos e baixos em sua carreira. Criou a empresa da qual foi demitido anos depois e teve que reinventar-se. Para algumas pessoas, esse seria motivo de pesar, não para Steve, para ele se tratava de uma oportunidade para o recomeço.

			Steve foi um homem que tanto ousou, inspirou e inovou que, pouco tempo depois de falecer, o ex-governador da Califórnia, Jerry Brown, instituiu em 16 de outubro o “Steve Jobs Day”, uma forma de homenagem ao ídolo e ao homem mais visionário voltado aos negócios que já existiu. 

			Ele foi tão criativo, visionário e realizador que superou Bill Gates, da Microsoft, que conquistou mais de 80% do mercado de computadores. Até mesmo as pessoas mais simples, que não têm nenhum produto da Apple, conhecem Steve Jobs e o reverenciam. 

			Antes de continuar, esclareço que estruturei o livro sem estabelecer ordem de importância ou cronológica. Alerto que algumas lições, dicas ou frases poderão estar repetidas em alguns capítulos, pois se você se dedicar a ler fora de sequência, o que é completamente possível, vai encontrá-las dentro do contexto apresentado. Eis aqui minha desobediência literária. Resolvi não seguir uma regra.

			Este livro foi dividido em diferentes partes. Começo, entretanto, falando um pouco sobre quem foi Steve, seus feitos e como ele criou a Apple. Sigo contando várias curiosidades e traços de sua personalidade, além de suas andanças pelo mundo. Finalizo com dicas surpreendentes baseadas em sua visão e com um bate-papo imaginário, mas incrível, que tive com Jobs, e o publico aqui em primeira mão.

			Ao conhecer melhor Steve Jobs, você será capaz de destravar as “suas ideias malucas”, se encorajar a assumir sua identidade e instintos, além de quebrar as regras, claro. Afinal, o mundo precisa de novos Steves. 

			Talvez você pense: “Caramba, mais um livro sobre Steve Jobs?”. Eu não escreveria apenas “mais um livro”, e não tomaria o seu tempo narrando a vida atribulada dele ou falando de tudo que já foi exaustivamente tratado antes.

			Passados dez anos de sua morte, creio que o mais importante é beber dos conhecimentos do homem que se tornou símbolo da criatividade e ajudou a construir o futuro por meio de informações que você provavelmente ainda não sabe. 

			Boa leitura!

			Quem foi Steve?
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			— Alô. É o Bill Hewlett?

			— Sim. 

			— Estou montando um frequencímetro para um trabalho escolar e precisava de algumas peças.

			— Todas que você necessitar, jovem.

			Steve Jobs tinha apenas 12 anos quando telefonou para Bill Hewlett, cofundador da HP com seu sócio David Packard, empresários respeitados nos Estados Unidos. Ele não só conseguiu as peças como estagiou na Hewlett-Packard durante as férias escolares e se tornou amigo de Bill. Foi lá também que ele viu um computador pela primeira vez. Era uma engenhoca montada por um dos engenheiros da HP. Ganhou um similar e buscou entender como funcionava. Uma máquina que fez os olhos de Steve brilharem, seu coração palpitar, e um calor subir. Ele, de fato, era louco por tecnologia.

			Empresário inventivo, líder inconteste, de personalidade forte e polêmica, quase perfeccionista, um pouco maltrapilho, fedorento e suado, esse foi o homem que revolucionou as indústrias da computação pessoal com a Apple, cinema de animação com a Pixar, música com o iPod, as lojas iTunes e Apple Store, telefonia celular com a criação do smartphone iPhone, da computação em tablets com o iPad e da edição digital. 

			Muitos comparam sua contribuição para a humanidade com a de Thomas Edison, da GE, Henry Ford, da Ford, e Bill Gates, da Microsoft, entre outros grandes visionários que mudaram o mundo. Não por acaso, Jobs nutria grande fascínio por eles. Com certeza, você e muita gente relativamente antenada, quando ouve falar nele, o associa de imediato à Apple. 

			Quase todo mundo sabe que ele foi adotado, que foi rejeitado na primeira adoção, que cresceu como uma criança relativamente pobre, que apenas iniciou o curso universitário, que foi o fundador da Apple, criou computadores, e dela foi despedido anos depois. Foi expulso de sua própria criação.

			Mas você acha que Jobs reclamou? Que nada! Ele disse: “Ser demitido da Apple foi a melhor coisa que poderia ter acontecido comigo. O peso de ser bem-sucedido foi substituído pela leveza de ser um iniciante novamente. Isso me libertou para entrar em um dos mais criativos períodos da minha vida”.

			O temperamento “difícil” do gênio é citado tanto nos bons como nos não tão bons exemplos. Grandes críticos julgam-no quase um “louco” e um tanto porcalhão, que não tomava banho. E, se você já trabalhou com alguém que não gostava muito de água e sabão, sabe bem o quanto é incômodo.

			Embora poucos possam negar, Steve foi um líder extraordinário, fato comprovado por todo o sucesso alcançado, mesmo tendo descumprido a maioria das práticas preconizadas pelo RH e de ser considerado um capataz de seus empregados.

			Ele não se importava com métodos ortodoxos de gestão de pessoas e nem com processos de estabelecimento de objetivos e metas (um tema bastante fatigante explorado pelo modismo da administração e gestão de empresas). Steve era autocrático, agia conforme o momento, e com o que sua intuição mandava.  

			Acho, entretanto, que até as grandes contradições dele devem ser expostas e analisadas com outras perspectivas, e delas poderemos tirar lições válidas para a atualidade dos negócios, tanto a nível pessoal como profissional. Afinal, pense comigo, a tirania pode ser o pilar que falta ao submisso. Clarice Lispector foi excepcionalmente assertiva ao dizer: “Até cortar os próprios defeitos pode ser perigoso. Nunca se sabe qual é o defeito que sustenta nosso edifício inteiro”.

			Steve se considerava mais inteligente que os demais mortais, ele demonstrava nitidamente certo nível de soberba cultural. Um pequeno exemplo disso é a frase: “As pessoas não sabem o que querem até você mostrar a elas”. 

			Transformei em lições tudo aquilo que você talvez já tenha ouvido falar sobre ele, mas ainda não tenha interpretado como um legado inspirador a ser melhor analisado e entendido, em especial nos tempos de crises econômicas. Certamente, se Jobs estivesse vivo nesta fase da tecnologia, ele estaria inovando, criando e mergulhando profundamente em suas invenções malucas, necessárias e pontuais.

			Até com a sua morte, ele nos ensinou muitas coisas, basta analisar o discurso que ele fez na Universidade de Stanford em 2005 (o texto está publicado no final deste livro). Faço, portanto, reflexões sobre a vida e atuação dele como homem e empresário, para extrair lições que possam nos levar a pensar “fora da caixa”.  A desobedecer, a ousar mesmo se acharem que somos loucos. Quem sabe com os estudos dessas lições você não se torne o mais recente criador de uma nova Apple? 

			Veja bem, sua Apple não precisa necessariamente ser a criação de uma empresa multinacional que comercialize produtos eletrônicos ou software de computador, além de computadores pessoais. Criar a sua própria Apple pode significar ser um inovador em sua geração na área em que atua, por meio do que você sabe fazer com excelência. Tem a ver com acreditar em suas ideias malucas, ousar e contribuir com suas sabedorias visionárias.

			Com certeza, Steve tem muito a nos inspirar e até a nos ensinar, afinal, como disse anteriormente, seu legado continua vivo. Acompanhe.

			Steve foi o gênio que contribuiu para o desenvolvimento da informática a partir dos anos 1970, com seus Apple, Macintosh e iMac. Nos anos 1990, revolucionou o cinema de animação com a Pixar. Seu filme Toy Story fez tanto sucesso que não foi suplantado até hoje. Vários outros filmes também tiveram grande sucesso, como Vida de Inseto, Monstros S/A e Procurando Nemo. Em 2006, a Disney comprou a Pixar por 7,4 bilhões de dólares. Depois disso, Steve revolucionou também a música digital, com o iPod e com o iTunes.

			Já pensou se ele não tivesse morrido com 56 anos? Já pensou em tudo que aquela cabeça inventiva, criativa, disruptiva, visionária e inovadora ainda poderia ter criado e contribuído com o avanço da tecnologia atual? 

			Será que temos alguma coisa a aprender com um empresário que retoma a direção da sua empresa quase falida e, em dez anos, a transforma em uma das mais admiradas e rentáveis do mundo, cujas ações subiram 1.300% nesse período? O cara se tornou um lendário.

			Deixo as críticas para os implacáveis juízes de Jobs, e me preocupo em apreender com as boas lições do homem que se tornou bilionário, e um dos mais ricos do mundo, por mérito próprio. Isso sim me inspira!

			Se o conteúdo deste livro motivá-lo, e quiser saber mais, sugiro que leia também Steve Jobs, publicado em 2011, escrito pelo jornalista Walter Isaacson, livro que se tornou um autêntico best-seller. 

			“Eu valia pouco mais de um milhão de dólares quando tinha 23 anos e mais de 100 milhões de dólares quando tinha 25, e nada disso era muito importante, porque nunca fiz as coisas pelo dinheiro”. Steve dizia a verdade, uma vez que sequer se importava com sua higiene pessoal, quanto mais com o dinheiro. Taí. Eis um cara complexo! Não se corrompeu pela vaidade, como tantos outros teriam feito em seu lugar, tendo conquistado tanta fama e dinheiro, muito menos praguejou quando quase faliu e precisou recomeçar:

			“Eu sou a única pessoa que conheço que perdeu um quarto de 1 bilhão de dólares em um ano... Isso ajuda a construir seu caráter”. 

			O Homem da Maçã
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			Temos certeza de que a história da Apple se iniciou bem antes da chegada do computador da Apple, com o nascimento do “homem da maçã”. No livro Como chegar ao sim, dos autores e cofundadores do Projeto de Negociação de Harvard, Roger Fisher, William Ury e Bruce Patton afirmam: “Gostemos ou não, somos vendedores e negociadores desde a tenra idade”. “Nós realizamos negociações informais com quase todas as pessoas que interagimos do início ao final do dia, ou melhor, desde que nos entendemos por gente”. 

			De fato, vendemos o “nosso peixe” sempre, na hora da entrevista, de conquistar a paquera ou de fazer os pais realizarem concessões a nosso favor. Vendemos novas ideias para os nossos clientes, chefes e para as oportunidades da vida, e com Jobs não foi diferente. Antes mesmo de ele se mostrar um empreendedor criativo, demonstrou grande talento em vender seus produtos e suas invenções, cuja atitude foi vital para fazer os negócios decolarem e ajudou a organização, à frente de toda inteligência da contracultura que imperava naquela geração. 

			Jobs quebrou o paradigma de que os computadores eram destinados apenas aos centros de dados ou profissionais especializados da área, embora Steve Wozniak (cofundador da Apple com Steve Jobs, lembra?) tenha revelado que a garagem de Jobs era uma farsa em nome do marketing da Apple e que ela nunca serviu como ponto de partida para o início da Apple verdadeiramente. 

			Jobs mostrou-se um “vendedor nato” na iniciativa de colocar computadores disponíveis para o consumidor comum. Uma “quase verdade”, repetida tantas vezes, se tornou a crença de muitas pessoas que também não tinham (e não têm) recursos, espaço físico ou credibilidade para iniciar seus empreendimentos, até mesmo por aqueles que desejam apenas encontrar uma desculpa para evitar o trabalho e fingir que estão criando grandes empresas.

			É curioso como encontramos vários profissionais descompromissados que se comparam a Steve Jobs apenas para manipular uma “falsa produtividade”, ocupação ou disfarçar um desinteresse pelo trabalho. Você também deve conhecer pessoas assim, não é mesmo? 

			Comandando então uma “empresa de garagem”, Steve mostrou-se impetuoso, ousado e intrépido na gestão de grandes grupos, criando produtos manufaturados e técnicos em uma era complexa em todos os sentidos. Considerado um “fora da lei” do universo corporativo, Jobs sabia que, em algumas ocasiões, precisava de líderes experientes (supervisão de um adulto) ao seu lado e que deveria ceder a um estilo mais burocrático, mas desconfiava desse formato, e esse foi o motivo de ele deixar a Apple mais tarde. O convencional não o atraía.

			Steve teve grandes conflitos com o então CEO John Sculley e a bancada da diretoria, cuja maioria fora indicada por ele próprio. Traição! Esta seria a palavra utilizada na época da realeza, todavia Jobs não sucumbiu ao deixar sua carreira de inventor, empresário e, principalmente, líder; pelo contrário, ele renasceu dez anos mais tarde.  

			Embora Jobs tenha sido entregue à adoção, como lemos anteriormente, seus pais adotivos eram extremamente amorosos e apoiadores, sendo considerados até mesmo bastante permissivos, favorecendo os ímpetos criativos, insanos e atípicos do filho como, por exemplo, abandonar a faculdade ou utilizar a suja e velha garagem como um espaço de “criação de ideias” e produções de engenhocas. Contrariando o sistema que determina o sucesso alheio somente para quem realizou pós-graduação, os pais de Jobs sequer terminaram o segundo grau, assim como Jobs também não concluiu a universidade. Mas, ainda assim, foram pessoas acima da média, à frente de sua geração e visionárias. Tanto em apoiar o filho a “encontrar o próprio caminho”, “a fazer o que queria” e ser livre para descobrir os próprios talentos e dons, além de serem os responsáveis pela criação de um gênio como Steve Jobs, que contribuiu grandemente com a sociedade.

			Conta-se que na esquina da rua principal, exatamente onde estão os escritórios da Apple, havia uma gigantesca fábrica de ameixas. Em 1970, a região em que Steve fora criado, Sul da Baía de São Francisco, estava em transição, deixando de ter extensos pomares e tornando-se novos subúrbios, cheios de casas e árvores. O local ainda era interiorano, vindo a ser posteriormente um marco devido ao famoso aeroporto Moffett Field. 

			Steve sempre se mostrou um amante da vibe da área da baía em São Francisco ao contrário do que muitos jovens desejam (cair no mundo e nunca mais retornar à sua cidade natal), Jobs fazia questão daquele lugar. Tanto que, quando adolescente, ele já contribuía com suas expertises desenvolvendo demonstrações de computadores no Centro de Pesquisas da NASA, localizado no aeroporto Moffett Field. Desde então, Jobs passou a estar entre engenheiros e profissionais do nicho da alta tecnologia. Eis aqui o grande segredo da pessoa de alta performance: se cerca de pessoas mais qualificadas e capacitadas do que ela.

			Jobs poderia ter escolhido a boemia, se revoltado pelo fato de ter sido adotado e ter poucos recursos, mas mostrou-se resiliente e bastante esforçado a buscar por cursos extracurriculares, mesmo ainda estando no segundo colegial, participando de projetos como o da Hewlett-Packard (HP). Pouco tempo depois, Jobs viria a conhecer seu amigo, parceiro de negócios e prodígio da tecnologia Steve Wozniak (Woz), o carinha das “caixas azuis”. 

			O homem da maçã sempre carregou o lema “Faça o que você ama fazer”. Como o mecanismo da universidade não era algo que ele amava, Jobs não hesitou em abandoná-la. Fiódor Dostoiévski disse: “Ocorreu-me certa vez o pensamento de que se alguém quisesse arruinar e destruir totalmente um homem, infligindo-lhe o castigo mais terrível, algo que fizesse tremer o mais cruel assassino e o levasse a se encolher por antecipação, bastaria obrigá-lo a dedicar-se a atividades absolutamente desprovidas de utilidade, sentido e amor”.

			 No livro Como encontrar o trabalho de sua vida, do autor Roman Krznaric, podemos encontrar inúmeras histórias reais de pessoas que abriram mão dos seus sonhos e daquilo que amavam fazer para se dedicar a ocupações ou atividades que pouco a pouco apagaram seus brilhos e “entulharam” seus talentos, acompanhe.

			“Iain King nunca foi uma pessoa convencional. Quando terminou o ensino médio, passou um ano viajando pela Europa – tocando o violão que carregava por toda parte. Durante um verão do início da década de 1990, quando era universitário, ele e um amigo atravessaram a fronteira para o norte do Iraque, saindo da Turquia, onde fizeram amizade com um grupo de curdos que combatiam pela liberdade, viajaram com eles em um jipe cheio de metralhadoras e lançadores de mísseis portáteis e escaparam por pouco de um sequestro. Mais tarde, Iain lançou um jornal nacional de estudantes, que fechou depois de meia dúzia de edições, e ofereceu-se como pesquisador voluntário de um partido político. Sem nunca ter planejado muito a sua carreira, acabou se especializando em negociações de paz das Nações Unidas e de outras organizações internacionais. Ajudou a introduzir uma nova moeda em Kosovo e trabalhou ao lado dos soldados na frente de batalha no Afeganistão. Também encontrou tempo para escrever um livro sobre Filosofia e para passar um ano como dono de casa, na Síria, o único pai em meio a grupos de bebês na comunidade de expatriados de Damasco. Quando a esposa de Iain engravidou do segundo filho, ele decidiu que era hora de desistir da sua precária carreira de autônomo e conseguir um emprego estável em Londres para sustentar a família. Encontrou trabalho no serviço público; e agora, é assessor de políticas externas humanitárias do governo. Ele descreve o trabalho com grande entusiasmo: as questões são fascinantes, as pessoas são estimulantes, e ele está usando o conhecimento que adquiriu em primeira mão sobre as situações de conflito. No entanto, há um desconforto latente. De algum modo, ser um funcionário público não se encaixa na forma como ele vê a si mesmo. O trabalho e seu eu estão desalinhados: ‘O trabalho é interessante, mas um tanto convencional para o tipo de pessoa que eu sou. Sinto que não é meu verdadeiro eu. Quando entro no metrô de manhã, às vezes me dou conta de que estou de terno, tenho 40 anos, sou de classe média, branco e vivo em um dos bairros mais convencionais de Londres. E aí eu penso: onde está aquele cara que costumava tocar violão no metrô de cabeça para baixo? Superficialmente, pareço uma pessoa muito convencional, mas ainda me considero profundamente não convencional. Paradoxo é uma palavra muito forte, mas há uma tensão presente. Neste momento da minha vida, tenho que aceitar a tensão. Sou mais convencional do que seria se a minha vida fosse diferente porque tenho filhos pequenos e sou o único provedor da família. Não estou prestes a largar o meu emprego, mas às vezes me pergunto: será que eu deveria ficar lá para sempre?”.

			Isso jamais aconteceria a Jobs. Ele sempre explorou novas possibilidades, procurou por algo que pudesse fazer com paixão verdadeira e jamais por protocolo. Por vezes, Jobs não sabia o que era esse “algo” que tanto buscava, mas tinha certeza de que era um sujeito no contrafluxo da massa, que não se encaixava no caminho comum da maioria das pessoas de sua época. Jobs não queria a faculdade, não aspirava obter um diploma, arrumar um emprego em regime CLT (por exemplo), adentrar o trem lotado em plena seis da manhã apenas para subir na carreira ou obter o tão sonhado sucesso que escravizava. Steve era diferente. Ovelha negra da sociedade.

			Em outubro de 2016, a revista Superinteressante publicou a reportagem “A doença de ser normal – a humanidade pode estar sendo acometida por uma epidemia global: a normose, uma obsessão doentia por ser normal” e afirmou: será que ser normal – e achar normais coisas que não deveriam ser – pode ser uma doença? 

			Segundo alguns psicólogos e antropólogos como Roberto Crema e Jean-Ives Leloup, sim. A doença de ser normal chama-se, segundo eles, normose: um conjunto de hábitos considerados normais pelo consenso social que, na realidade, são patogênicos em graus distintos e nos levam à infelicidade, à doença e à perda de sentido na vida. 

			Steve se recusava curvar-se à doença de ser normal, ele era um sujeito não normótico, e veremos isso adiante.

			Outro exemplo sobre “a doença de ser normal” é do carioca Eduardo Marinho, 55 anos. Ele percebeu desde cedo, aos 18 anos exatamente, que não queria ser como os outros. Filho de militar, ele abriu mão de sua condição financeira estável e largou a faculdade porque não queria ficar velho, e olhar para sua vida e chegar à conclusão de que não tinha feito nada relevante, como Dalai-Lama mencionava: “Perder a saúde para ficar rico e gastar dinheiro para se curar das enfermidades”.  Em entrevista à revista Superinteressante, disse: “Não queria ser bem-sucedido e me sentir fracassado”. 

			Eduardo caiu no mundo, viajando pelo país e pedindo abrigo e comida, entre outros favores, procurando algo que o preenchesse. Depois de passar por poucas e boas, encontrou o significado de sua vida. Hoje é artista plástico com muito orgulho. 

			Com Jobs, não foi diferente. Ele era um sujeito não normótico, minimalista, “não tinha medo da grandeza da liberdade” e não se submetia à “patologia da pequenez”. 

			Embora ele ansiasse por recursos financeiros e uma vida com mais facilidades (de certa forma normal), ele sabia que “somente os medíocres aspiravam à normalidade”, como afirmou o pai da psicologia analítica, Carl Jung.

			Em vez de buscar freneticamente pelo sucesso, ele continuou vivendo no lugar de sempre, saindo com os poucos amigos, repetindo as mesmas roupas, recolhendo garrafas PET para juntar uma grana e “serrando” refeições gratuitas em um templo Hare Krishna. Steve era o que a sociedade da época chamava de hippie. 

			O movimento hippie em Jobs floresceu ainda mais seus talentos. Trouxe grandes revoluções, pois foi marcado por jovens que não estavam dispostos a viver da mesma forma tradicional e conservadora da maioria das famílias daquela época. O objetivo era atacar o sistema, combater uma sociedade que fazia apologia à desigualdade, miséria, violência, guerras e angústia, ou seja, impor novas ideias e leis. O movimento foi impulsionado por artistas e músicos e se espalhou por vários países do mundo, inclusive no Brasil. Os Beatles, por exemplo, foram uma banda que surgiu nessa fase e contexto, responsável pela difusão da contracultura em todo o planeta.

			Rodeados de muitas drogas, como a maconha e o LSD, os hippies saíam pelas ruas em manifestações que, em sua maioria, terminavam em prisões, pancadarias e abusos por parte das autoridades. Embora a intenção parecesse boa, o movimento se negava a acatar ordens, cumprir leis e se adaptar a uma rotina que exige esforços e trabalho. Steve era considerado um deles, e por isso não era levado a sério. Mas justamente por esse motivo, o seu triunfo foi ainda maior.

			Hippie ou não, Steve frequentou vários cursos que despertavam a paixão, um deles foi o de caligrafia, impulsionando-o a se interessar por design gráfico. Steve ficou fascinado pela beleza, atratividade e proporção dos diferentes tipos de fontes. Tratava-se de uma fascinação que viria a inspirar o Macintosh. “O Mac jamais teria tido fontes variadas e proporcionalmente espaçadas”, disse Steve, anos depois. 

			Constatamos que, sem a paixão, Jobs jamais teria criado tantas invenções. Isso serve para nós.

			“Eu estou convencido de que a única coisa 
que me fez seguir em frente era que 
eu amava o que fazia.” 
Steve Jobs

			Uma Despretensão Sutil

			[image: ]

			Se você acha que Jobs sabia de sua vocação desde cedo, não se engane. Por vezes, ele parecia um “cisco ao vento”. Sem rumo, sem direção, sem propósitos definidos e constantes. Ele tinha uma “fome” e uma “vontade de realizar”, mas ainda não sabia o quê. 

			Isso revela a humanidade de nosso símbolo e nos mostra como não havia nele nada de extraordinário que também não exista em nós, “meros humanos”. Foi em 1974 que Jobs engrenou no ramo da eletrônica, por meio de um emprego no fabricante de videogame Atari, uma organização em ascensão em São Francisco. Jobs queria ganhar dinheiro para realizar seu objetivo: viajar à Índia para um retiro espiritual. 

			Nota-se que havia um vazio em seu interior que precisava ser preenchido pela espiritualidade. Ele não tinha plena noção do que queria para sua vida e onde estava o seu significado. Steve mostrava grande interesse pela tecnologia, mas ainda não havia se descoberto completamente.

			Jobs é um exemplo a ser seguido, pois jamais desistia de seus objetivos, ao contrário de muitos indivíduos. Não demorou muito para Steve e seu amigo Daniel Kottke – brother que conhecera na época do colegial – viajarem à Índia para um encontro espiritual com o hindu Neem Karoli Baba. Infelizmente, o líder religioso faleceu antes que Jobs pudesse conhecê-lo.  

			Daniel e Jobs circularam vários meses pela Índia, isso os tornou budistas. Rasparam a cabeça e passaram a usar vestimentas estranhas. Durante a permanência na Índia, experimentaram drogas psicodélicas como o LSD e Jobs definiu essa experiência como uma das três mais importantes de sua vida, pois motivou seus fluxos de criatividade e teria sido também o berço natural do mantra “think different” (Pense Diferente), que ele mencionou durante toda a sua existência e usou por várias vezes como slogan dos produtos da Apple.

			As outras biografias e os relatos espalhados pelo mundo sobre Steve Jobs afirmam que, se ele não tivesse conhecido o grande nerd da informática, Steve Wozniak, antes de sua viagem para a Índia, certamente ele teria se tornado um budista e teria passado o resto da vida entoando mantras em algum monastério distante. 

			Woz teve influência na vida de Jobs. Foi ele quem o ajudou a vencer um desafio na Atari e reduziu o número de chips em uma placa de circuito. Woz havia começado a se interessar pelos talentos de Jobs no Homebrew Computer, um grupo local voltado para hackers e amadores da computação que Jobs fazia parte e frequentava antes de sua viagem para a Índia. Quando retornou de cabeça raspada, vestindo roupas tradicionais da Índia e se dizendo budista, pressionou Woz com a ideia de desenvolver um computador com única placa, o que deixou Woz intrigado e razoavelmente atraído.

			Jobs intentava também montar uma empresa. Segundo relatos de Woz, ele dizia: “Se não der certo, pelo menos vamos poder dizer aos nossos netos que um dia nós tivemos uma empresa”.

			Não possuindo recurso financeiro algum, senão uma calculadora HP de Woz e uma van de Jobs, entre outras coisas irrisórias, ambos venderam seus supostos “bens mais preciosos” e juntaram 1.300 dólares, soma que usaram para comprar “matéria-prima necessária” para montar alguns protótipos. Embora o legado de Steve tenha sido marcado pelo seu incrível início dentro de uma simples garagem, ambos começaram verdadeiramente no quarto de Steve, depois os encontros ocorreram na garagem. 

			Eis que nasce, então, a primeira máquina considerada primitiva: Apple I. Nada além de uma placa-mãe acompanhada de uma CPU com uma memória e chips de vídeos. Não havia teclado, monitor nem cabos. Tratava-se de um kit similar aos vendidos pelas lojas Heathkit e RadioShack, algo bastante popular na época. 

			O conhecido chamado Apple I foi colocado à venda em 1976, por 666 dólares, um valor equivalente a quase 3.000 dólares atualmente. A loja The Byte Shop comercializava a versão completa do Apple I.

			E o que tudo o que lemos pode nos ensinar? Algumas vezes, nós também não temos plena noção de qual caminho seguir, qual carreira é compatível com o nosso perfil, além de carregar diversas crenças limitantes voltadas à escassez, impedindo que venhamos a acreditar em um possível sucesso. Temos dificuldades em abrir mão dos poucos recursos que temos para investir em produtos para iniciar, quem sabe, um novo empreendimento. Passamos a maior parte da nossa vida receando um possível fracasso do que ousando vencer, como Steve fez.

			Imagine se Steve, não tendo muita coisa (ou quase nada) de recursos financeiros, ficasse apegado à sua van, por exemplo, tendo medo de vendê-la e perder dinheiro com o eventual fracasso no desenvolvimento do Apple I. Imagine se ele tivesse crenças limitantes de escassez e resolvesse ficar apegado aos poucos “bens materiais” que possuía. Certamente não teria se tornado o ícone cujo tema central formou este livro.

			“Se você ficar de olho apenas no lucro, você vai economizar no produto. 

			Mas se você se concentrar em fazer produtos realmente bons, 
então o lucro virá a seguir.”

			Steve Jobs

			A Origem da Maçã

			[image: ]

			Steve com certeza era um homem “esquisito”. Em uma linguagem “das ruas”, poderíamos denominá-lo como um sujeito bastante “chapado”, já que ele “viajava” nos formatos das maçãs e ficava a observá-las por horas, admirando seu desenho simples e atraente. 

			A ideia de pecado (quebrar uma regra) que a imagem da maçã remete às mentes da humanidade, devido à história de “Adão e Eva”, o fazia gostar ainda mais do ícone, para marcar sua linha de computadores. Além disso, com a escolha da maçã, Jobs e Woz queriam comunicar às pessoas que a utilização de computadores é algo que não prejudica a saúde.

			Foi dentro do aeroporto que Jobs disse a Woz: “Eu tenho um nome para a nossa linha de computadores: Apple”. O nome veio por meio de “uma dentre várias” epifanias de Jobs, na época em que viveu no Oregon, um local cheio de macieiras. 
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